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Edberto Silva 
exonerado

A exoneração do administrador regional do Guará/
SIA, Edberto Silva, nesta quarta-feira, 17 de março, pe-
gou a cidade de surpresa. E o próprio exonerado também. 
Edberto foi demitido pelo Diário Oficial, depois de cum-
prir vários compromissos no dia anterior.  De acordo com 
a versão oficial, ele foi demitido por reclamar que não te-
ria sido consultado sobre a demissão de seu assessor ju-
rídico, que teria sido flagrado recebendo propina. Ainda 
segundo a versão do Buriti, Edberto teria então colocado 
o cargo à disposição, o que ele nega. O ex-administrador 
saiu atirando, mas poupou o governador Rodrigo Rollem-
berg, que garante continuar apoiando. 

Edberto credita sua saída às pressões de parlamentares 
que tiveram seus interesses contrariados na cidade, quan-
do resolveu combater invasões de áreas públicas e deixou 

de atender pedidos “nada republicanos, que feriam a ética”.  A saída 
de Edberto era esperada para maio, quando o Governo Rol-

lemberg pretende fazer uma reacomodação da base 
aliada. O Guará deve ser apadrinhado pela 

deputada Celina Leão, mas há chan-
ces também para Rodrigo 

Delmasso e Cristia-
no Araujo.

Vice-governador 
Renato Santana 
assume o Guará

Página 8

Páginas 6 e 7

Rollemberg desiste de 
extinguir administrações 

Página 5

Professor Israel defende 
ampliação do Passe Livre

Página 10

Toca NZ
Banda guaraense homenageia  
Chico Science e Nação Zumbi 

Página 11

FO
TO

 M
A

RC
EL

A
 M

A
RI

N
H

O



21 A 27 DE MARÇO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ2 

Palavra Franca

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído 
gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os estabelecimentos 
comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração 
Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do 
Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades que 
moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 96154181

&Poucas    Boas

Limite nos 100 dias
Os 100 dias é o limite de tolerân-

cia com o Governo Rollemberg. É o 
que estão afirmando o ex-deputado 
distrital e suplente de federal Alírio 
Neto (PEN) e o deputado fede-
ral Izalci Lucas, representantes do 
Guará. 

Alírio é mais incisivo e tem feito 
críticas ferrenhas ao atual governo, 
considerado por ele como “atrapa-
lhado” e sem quadros de qualidade. 
“Completado os 100 dias e se conti-
nuar como está, vou ser duro, porque 
Brasília não pode esperar mais”, diz 
Alírio.

Embora o PSDB faça parte da 
base aliada na Câmara Legislativa, 
Izalci já começa a centrar fogo no 
Governo Rollemberg, mas, por 
enquanto, de leve. Em sua página no 
Facebook, Izalci afirma que “o limite 
são os 100 dias”.

Destaque da CPI
Aliás, Izalci foi a estrela do depoimento 

de Renato Duque, ex-diretor da Petrobrás, 
na CPI do Petrolão, nesta quarta-feira. Ale-
gando direito de ficar falado, Duque não 
quis responder às perguntas dos parlamen-
tares, mas abriu exceção apenas para a per-
gunta de Izalci, que pediu esclarecimentos 
sobre um suposto pedido de socorro que a 
mulher do ex-diretor teria feito ao ex-pre-
sidente Lula. 

Por conta disso, o deputado guaraense 
apareceu em todos os programas jornalísti-
cos das TVs e em todos os jornais e blogs.

Venda de lotes
Enquanto o governo não agir 

com mais firmeza, inclusive derru-
bando as ocupações ilegais existen-
tes, não vai acabar o comércio de 
lotes entre o Setor de Oficinas (Área 
Especial 2A) e a linha do trem. Um 
mecânico meu amigo foi procurado 
por um dos líderes da grilagem ofe-
recendo um lote por R$ 30 mil.

Desde o início do ano passado, 
a faixa ao lado da linha do trem foi 
fatiada e vendida ilegalmente, e onde 
surgiram inclusive prédios. O Minis-
tério Público está apurando o caso e 
já descobriu o envolvimento de uma 
dupla de  grilheiros e lobistas muita 
conhecida no Guará e de outras 
autoridades do governo passado no 
esquema.

Bike contra  
a corrupção

Grupos de bikes do Guará 
marcaram presença na mani-
festão do domingo passado 
contra a corrupção no Eixo 
Monumental. A proposta é mo-
bilizar mais participantes para 
o movimento marcado para 12 
de abril.

Staff
A primeira reunião do vice-governa-

dor  Renato Santana com os servidores da 
Administração do Guará, que assume in-
terinamente com a saída de Edberto Silva, 
aconteceu na última quinta-feira. Causou 
espanto o tamanho do staff do vice-gover-
nador - além de servidores do cerimonial 
particular, uma grande quantidade de 
pessoas e carros antecederam a chegada do 
político. 

Renato Santana circula na cidade com 
batedores, seguranças e policiais cuidando 
de sua segurança particular. 

O aparato não combina com a aparente 
simplicidade do vice-governador.

Barulho demais
Moradores das QEs 36 e 42 estão in-

dignados com o barulho dos helicópteros 
que pousam e decolam da base construí-
da  no terreno do 4º Batalhão da Polícia 
Militar.

Como a base ficou muito próxima da 
área residencial, de acordo com um dos 
moradores,  a sensação é que a aeronave 
vai pousar dentro da sua casa.

O pior é que não tem hora. Como aten-
dem às emergências policiais, os helicópte-
ros são requisitados a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

E aí ninguém mais dorme. E quem 
mais sofre são as crianças e os idosos.

Futebol  
americano e o Lobo

Ao ver a foto do estádio do Cave to-
mado de torcedores num jogo de futebol 
americano, lembrei-me dos bons tempos 
do Lobo da Colina, o nosso querido Clu-
be de Regatas Guará, que era a nossa ale-
gria nas manhãs de domingo. 

Amanhecia, às vezes de ressaca, mas 
já pensando em ir para o estádio do Cave 
rever os amigos e vibrar com o querido 
Lobo da Colina e aplaudir Beijoca, Ailton 
Lira, Renaldo,  Barão, Jânio, Ataliba, Lela, 
Nunes, Josimar, Roberto Denorex, Eder 
Aleixo, Missinho e muitos outros craques 
que vestiram a camisa amarela, branca e 
preta. 

A arquibancada do Cave era uma festa. 
Tinha o torcedor símbolo Lamparina, que 
inflamava o público, xingava o árbitro e os 
adversários, na base da gozação.

Fico triste que tudo isso acabou, por 
interferência da política. O Lobo fui sur-
rupiado por um partido político, que o 
matou. 

Mas ainda tenho um sonho de ver o 
meu querido Lobo da Colina de volta e 
retornar ao Estádio do Cave. Sei que é um 
sonho distante, mas ainda acredito. Desde 
que não tenha envolvimento da política.

Celso Malheiros

João Batista
Fiquei surpreso com a reportagem so-

bre a invasão de área pública na Colônia 
Águas Claras, promovida pelo ex-adminis-
trador regional João Batista Lopes Correia, 
que conheci como um homem sério e res-
peitado e um servidor público exemplar.

Quem o conhece não acredita que ele é 
capaz de fazer isso. Cercar uma área públi-
ca, mesmo com a justificativa que ela pode-
ria ser invadida por grilheiros, não combina 
com o caráter de João Batista.

Esse ato é o reflexo da impunidade que 
impera no Distrito Federal, inaugurada nas 
gestões Joaquim Roriz, que permitiu e até 
incentivou a invasão de terrenos públicos.  

Se uma pessoa tão ética é capaz de fazer 
isso, imagina a quantidade de outros que se 
enriqueceram às custas de invasão de terras 
públicas.

A que ponto chegamos...
Alcides Ota 
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Estranho,  
muito estranho...

Uma estranha negociação está provo-
cando a curiosidade  de corretores de imó-
veis. Um terreno comercial na entrada da 
QE 7, ao lado da igreja São Paulo Apósto-
lo, onde existia um quiosque de chaveiro,  
foi licitado pelos Correios em setembro 
do ano passado. Mas, um  mês depois a 
licitação foi cancelada. Para surpresa dos 
corretores, surge a informação de que 
a empresa FCG Comércio e Turismo 
arrematou o terreno pela proposta mínima 
de R$ 470 mil. Acontece que ninguém 
viu a publicação do edital de licitação. O 
terreno é avaliado em R$ 1,2 milhão.

Curioso também foi a rapidez com o 
que alvará de construção foi liberado. 

Conforme as iniciais da empresa indi-
cam, o proprietário é Fernando Gontijo, 
dono da Via Engenharia.

Vamos apurar.
Pode ter coelho nesse mato.

Apesar da resistência dos moradores das duas cidades  – Núcleo Bandeirante e Candan-
golândia – o governo envia releases à imprensa tratando a região de “Núcleo Pioneiro”. Núcleo Pioneiro?

Cadê o Veneza?
Moradores da QE 15 estão estranhan-

do o atraso na inauguração do supermer-
cado Veneza, na entrada da quadra pela 
avenida Contorno. O prédio já está pronto 
há mais de seis meses, abriu-se a contrata-
ção de funcionários há três meses, a placa 
foi instalada, mas, até agora nada.

Desconfiam de alguma irregularidade.

Tá lá estendida no chão
Moradores da QE 36 estão reclamando  que uma árvore derrubada pelas chuvas do 

início da semana continua lá, sem que seja retirada.
A Administração Regional alega que está aguardando a renovação do contrato com 

a cooperativa de caminhoneiros, suspenso por falta de pagamento, porque não tem cami-
nhão disponível para retirar a árvore. 

Food trucks no 
Guará

A cada 15 dias, às sextas-feiras, um gru-
po de “fudtruqueiros” se reúne no estacio-
namento do Ginásio Coberto do Cave para 
oferecer suas especialidades, que vão desde 
sanduiches aos mais diferentes pratos. Tem 
também adaptadas artesanal.O food truck 
é a grande moda da gastronomia das ruas. 
São vans, kombis equipadas com cozinha 
e freezers que oferecem pratos diferentes e 
mais elaborados. Nada a ver com aqueles 
que oferecem cachorro quente.  
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Uma das primeiras me-
didas tomada pelo go-
vernador Rodrigo Rol-

lemberg para enxugar a máquina 
do GDF está caindo por terra. A 
resistência dos deputados distri-
tais e a pressão das lideranças co-
munitárias das regiões rebaixadas 
fizeram o governo desistir de re-
duzir a quantidade de administra-
ções regionais. Com isso, a Região 
do Guará perde novamente a Re-
gião do SIA, que havia sido incor-
porada no decreto encaminhado à 
Câmara Legislativa.

O governo pretendia  extin-
guir sete regiões administrativas, 
que seriam transformadas em 
sub-regiões e anexadas às cidades 
vizinhas maiores. Deixariam de 
existir como cidades autônomas 
SIA, Candangolândia, Varjão, So-
bradinho II, Riacho Fundo I e II. 

Assim que o projeto chegou 
à Câmara Legislativa, a pressão 
aumentou. A maioria dos depu-
tados distritais não quer perder 
seus espaços e as lideranças não 
querem que suas cidades percam 
o status. Mas o governo não pre-
tende retirar o projeto e vai deixar 
que a própria Câmara Legislativa 
fique com o ônus de rejeitá-lo e 
encontrar medidas que possibili-
tem a redução dos gastos com as 
administrações regionais. 

Reduzir o desgaste
O secretário de Relações Insti-

tucionais, Marcos Dantas, não con-
firma a desistência mas também 
não defende a proposta mais, com 
receio de aumentar o desgaste com 
os deputados distritais. Já o  chefe 
da Casa Civil, Hélio Doyle, garante 
que não há motivos para o recuo, 
“porque o governo precisa reduzir 
o tamanho da máquina. Não é pos-
sível continuar com administração 
regional com até 200 servidores. 
Agora serão no máximo 80 para as 
maiores”. Hélio Doyle explica que 
o objetivo é usar os cargos das ad-
ministrações fundidas para suprir 
a demanda vinda das cidades que 
não tiverem mais as estruturas ad-
ministrativas. “Se unificarmos os 
quadros teremos como remanejar 
os cargos”, explica.

O próprio governador Rodri-
go Rollemberg confirmou o recuo 
em entrevista a um site de polí-
tica. “Vamos retirar o projeto ou 
mesmo deixar que os deputados 
o rejeitem”, afirmou. Ele, no en-
tanto, garante que não desistirá de 
enxugar a máquina. “Vamos rever 
as estratégias”, completa. Rollem-
berg insiste em criar conselhos de 
representantes comunitários e diz 
que até o fim do seu governo os ad-
ministradores regionais serão es-
colhidos pelos moradores através 

de eleições.
Na Câmara Legislativa, a re-

sistência ao projeto começa com 
presidente da casa, Celina Leão 
(PDT). “Não vamos aprovar um 

projeto que contrarie a maioria da 
população”, afirma. 

O projeto está nas comissões 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
e de Economia Orçamento e Fi-

nanças (Ceof) e já ganhou até 
substitutivo da oposição. No geral, 
ele prevê 1,3 mil comissionados a 
menos e gastos de R$ 5,5 milhões 
(contra R$ 7 milhões atuais).

POLÍTICA

Governo desiste  
de reduzir administrações
Medida faz a Região do Guará perder o SIA novamente. Deputados não aceitaram

Com a plêmica causada entre os deputados distritais e a resistência 
de moradores das Regiões Adminsitrativas extintas, Rodrigo 
Rollemberg não pretende brigar pela aprovação do projeto
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A exoneração do administrador re-
gional do Guará/SIA, Edberto Sil-
va, nesta quarta-feira, 17 de março, 

pegou a cidade de surpresa. E o próprio 
exonerado também. Sem ser avisado, ele 
viu sua exoneração publicada no Diário 
Oficial do DF na manhã de quarta-feira, 
depois de cumprir agenda que incluiu reu-
niões com lideranças comunitárias e sociais 
no dia anterior.

A saída de Edberto tem duas versões 
– a oficial é que ele havia colocado o car-
go à disposição por não concordar com a 
demissão de um assessor sem ser avisa-
do. Essa versão inclusive foi postada pelo 
próprio governador Rodrigo Rollemberg 
ao responder um questionamento sobre 
o assunto no Facebook.  E foi confirmada 
ao Jornal do Guará pelo secretário de Rela-
ções Instituições, Marcos Dantas, morador 
do Guará e amigo pessoal de Edberto. A 
outra versão, do próprio Edberto, é de que 
ele realmente havia reclamado da exonera-
ção do assessor, mas não teria colocado o 
cargo à disposição.

Durante reunião com cerca de 40 
servidores da Administração do Guará, 
logo após ser comunicado da exoneração, 
Edberto creditou sua saída à pressão de 
parlamentares, que segundo ele, teriam 

sido contrariados em reinvidicações nada 
republicanas encaminhadas à Administra-
ção do Guará. “Recebi pedidos de deputa-
dos distritais e federais para facilitar coisas 
no Guará e no SIA, que eu não concordei, 
porque não eram éticas e nem legais. Tam-
bém fui pressionado para não combater in-
vasão de área pública de apadrinhados de 
alguns parlamentares”.

Durante a conversa com os assessores, 
Edberto mostrou-se muito aborrecido com 
a exoneração, mas garantiu que não iria 
abandonar o governo e nem o governador 
Rodrigo Rollemberg, “porque fiz parte des-
se sonho e ajudei muito na eleição”. Duran-
te a reunião, alguns assessores fizeram de-
sagravo a Edberto, mostrando indignação e 
elogiando o ex-administrador.

Um dos que usaram a palavra foi o pró-
prio causador da demissão, o ex-chefe da 
Assessoria Jurídica da Administração do 
Guará, Jorge Antônio Queiroz Ribeiro, 
que acusou o governo de “covardia com 
Edberto Silva, porque ele não era objeto da 
denúncia”.  Jorge  teria sido flagrado rece-
bendo cerca de $ 5 mil para a liberação de 
um processo de interesse de um empresá-
rio, que inclusive, teria gravado o achaque 
e encaminhado a prova para o próprio go-
vernador. “A partir de indícios fortíssimos, 

o governo agiu imediatamente e com cor-
reção. Ele teria recebido vantagens por uma 
obrigação do estado”, justificou o secretário 
de Relações Institucionais, Marcos Dantas, 
que é o presidente regional do PSB, partido 
presidido no diretório do Guará por Edber-
to Silva.

Marcos Dantas explicou que Edberto 
não teria concordado com a forma da exo-
neração do servidor e teria colocado o car-
go à disposição. “A postura dele foi correta, 
porque ele se viu sem condições de poder 
continuar no cargo”. Edberto, entretanto, 
nega que tenha pedido para 
sair. “Apenas manifestei meu 
descontentamento como foi 
tomada a decisão, sem que eu 
tivesse sido avisado e sem dar 
a oportunidade ao servidor de 
se defender, caso houvesse essa 
possibilidade”.

Saída antecipada
A saída de Edberto Silva do 

comando das duas administra-
ções regionais já era esperada 
pelo meio político, porque o 
cargo está sendo negociado 
com deputados distritais da 
base do governo. Mas a troca 

seria a partir do início de junho, porque o 
GDF está impedido de fazer qualquer no-
meação, mesmo em caso de troca, até 31 de 
maio por ter atingido o “limite providen-
cial” (46.55% da Receita Corrente Líqui-
da) da folha de pagamento.

O cargo é cobiçado pelos deputados 
distritais Cristiano Araújo (PTB), herdei-
ro do Grupo Fiança com sede no Guará, 
Rodrigo Delmasso (PTN), morador da ci-
dade, e pela deputada distrital Celina Leão 
(PDT), presidente da Câmara Legislativa. 
Celina é a favorita para apadrinhar a cida-

Edberto Silva é exonerado

Administrador regional contestou demissão de assessor  
acusado de receber propina. Vice Renato Santana assume interinamente

Resposta do governador Rodrigo Rollemberg  
ao ser interpelado em uma rede social
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de – dos 34 assessores nomeados para a 
Administração do Guará no dia 31 janeiro, 
prazo limite para as nomeações, 28 foram 
indicados por ela. A deputada, entretanto, 
condiciona a indicação a uma ampla discus-
são com as lideranças guaraenses. “Se as li-
deranças me trouxeram nomes de consenso 
para que eu possa apadrinhar um, farei com 
o maior prazer”, afirmou a deputada ao Jor-
nal do Guará. 

A Administração do Guará chegou a ser 
negociada com o deputado Cristiano Arau-
jo, em troca da liberação da Administração 
do Riacho Fundo, controlada por ele, para 
que fosse negociada com outro parlamentar. 
Mas o nome indicado, de uma assessora de 
seu gabinete, não foi aceita pelo governador 
Rodrigo Rollemberg porque não era conhe-
cida na comunidade, embora morasse no 
Guará há 28 anos. “O administrador preci-
sa ser alguém com representatividade e que 
seja conhecido pelo menos das lideranças”, 
justificou na época o secretário de Relações 
Institucionais, Marcos Dantas. Como não 
havia mais tempo para indicação de outro 
nome que atendesse aos critérios do gover-
no, Cristiano deixou de apadrinhar o Guará, 
embora ainda não tenha desistido de ter o 

controle político da cidade.
Foi cogitada também a indicação de um 

afilhado do deputado recém-eleito, Rodrigo 
Delmasso, único deputado distrital morador 
do Guará. Mas as negociações com ele não 
evoluíram porque envolveriam outras de-
mandas. Ainda um pouco contrariado por 
não ter essas demandas atendidas, Delmasso 
preferiu ficar independente na Câmara Le-

gislativa, e votar com o governo quando lhe 
conviesse. Entregar a ele a chave da Admi-
nistração do Guará seria uma forma de tra-
zê-lo definitivamente para a base governista.

Edberto, de  
superadministrador a exonerado

Edberto Silva surgiu com muita força 
no governo ao ser nomeado para respon-

der interinamente por sete administrações 
regionais - além do Guará, SIA, Vicente 
Pires, Águas Claras, Riacho Fundo, Nú-
cleo Bandeirante e Candangolândia, a 
partir de 1º de janeiro, o maior bloco em 
que foi dividido as regiões. Em fevereiro, 
foi confirmado como administrador do 
Guará e do SIA .

Presidente do Diretório Zonal do PSB 
(partido do governador Rodrigo Rollem-
berg) no Guará, Edberto Silva, sargento 
reformado da Polícia Militar do DF, foi 
uma indicação pessoal do próprio gover-
nador, reforçada pelo presidente do Dire-
tório Regional do partido, Marcos Dantas. 

Nos dois meses e meio em que ficou 
no cargo, Edberto marcou sua gestão com 
o combate às invasões de áreas públicas – 
percorria a cidade e anotava o que via de 
errado e depois solicitava providências. 
Foi ele próprio que flagrou a construção 
de estacionamento irregular ao lado do 
shopping Flórida Mall (Guará I) e o cer-
camento da área verde da chácara ocupada 
pelo ex-administrador João Batista Lopes 
Correia na colônia Agrícola Águas Cla-
ras, também conhecida como Guará Park, 
num sábado de manhã.

O vice-governador Renato Santana, coordenador das Administrações Regionais,  
vai ficar à frente da Administração do Guará por tempo indefinido

CIDADE
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O RODÍZIO DE PIZZA VOL TOU !
Voltamos com rodízio de pizzas e massas de terça à quinta.

Mais sabores, mais qualidade.
QI 27 Bloco A Loja 06 - Guará

facebook/dommanopizzaria  •  www.donmano.com.br

Tel.: 3382-3000

O sr. já tem ideia por quanto 
tempo vai ficar na Administra-
ção do Guará/SIA?

- Não existe prazo definido, 
pré-estabelecido, mas a determi-
nação do governador Rodrigo 
Rollemberg é para que o Poder 
Público continue em pleno fun-
cionamento no Guará e no SIA.

 
O sr. já sabe quais as princi-

pais demandas da região?
- O acompanhamento das 

duas cidades, assim como das de-
mais regiões administrativas, se-
gue da forma como já vem sendo 
conduzido pela função de coorde-
nador das administrações, apenas 
com mais ênfase no período da in-
terinidade, a exemplo de Vicente 
Pires nos últimos dias.

 

Há previsão para a retomada 
da manutenção da cidade, com a 
limpeza de áreas verdes e manu-
tenção do asfalto?

- Essas operações não estão 
paralisadas e vem sendo feitas em 
todas as RAs. A Subsecretaria de 
Gestão das Cidades, unidade vin-
culada à Vice-Governadoria, está 
coordenando o cronograma em 
todas as cidades tanto para a ope-
ração tapa-buracos quanto para a 
limpeza de áreas verdes e coleta de 
lixo e entulho. A partir da próxima 
semana, o serviço da Novacap, 
com patrulhas mecanizadas, poda 
de árvores e roçagem em áreas ver-
des, será intensificado, assim como 
a coleta de lixo e entulho pelo SLU. 
O Detran também estará na cidade 
para identificar áreas onde serão 
necessárias intervenções para re-

vitalizar vias, assim como a Agefis 
numa ação de alerta para invasões 
de área pública e identificação de 
situações mais graves.

 
A operação Levanta DF no 

Guará já tem data para aconte-
cer?

- A operação já acontece em 
todo o DF desde o dia 8 de janeiro 
e é permanente, de forma conti-
nuada. O que fazemos é, de acordo 
com a demanda de cada cidade, 
enviar mais equipes para auxiliar 
na solução do problema mais ra-
pidamente em casos emergenciais.

 
As operações de desocupa-

ção de área pública continuarão 
em sua gestão?  

- Ações de desocupação de 
áreas públicas continuam em todo 

o DF e a determinação do gover-
nador é de que não seremos tole-
rantes às invasões. Temos visto di-
versas ações pontuais, como a que 
aconteceu em Ceilândia, Recanto 
das Emas e está sendo prevista 
para os lagos Sul e Norte.

 
Existe previsão de liberação 

dos recursos para obras e inves-
timentos da Administração do 
Guará?

- A Governança, unidade do 
GDF que controla as contas pú-
blicas nesse período de crise, está 
analisando as prioridades em cada 
região administrativa para liberar 
obras e projetos essenciais.

 
O sr. foi ouvido na exonera-

ção de Edberto Silva? O que mo-
tivou a sua saída?

- A nomeação e a exoneração 
de administradores regionais é 
prerrogativa do governador Rodri-
go Rollemberg. Sou soldado dele 
e estou na missão de conduzir as 
cidades como coordenador das 
administrações e, interinamente, 
como administrador nas cidades 
de Vicente Pires, Guará e SIA.

 
Como não é possível nomear 

novos assessores agora, os que 
estavam na gestão Edberto Silva 
vão continuar?

- Assim como em Vicente Pi-
res, nada muda com a substituição 
do administrador. Os servidores 
permanecem na condução de seus 
trabalhos, firmes no propósito do 
governo de prestar um serviço 
cada dia mais eficaz e eficiente à 
população.

Renato Santana diz o 
que vai fazer no Guará

O vice-governador é agora o administrador 
interino do Guará. O ceilandense já acumula 
o cargo de administrador de Vicente Pires e é 
coordenador das demais cidades do Distrito 
Federal. Não há previsão para a nomeação de 
um administrador definitivo para o Guará  

CIDADE



21 A 27 DE MARÇO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 9 OPINIÃO

JOEL ALVES Guará Vivo

Via Sacra da Paróquia Maria Imaculada
Uma encenação realizada pela própria comunidade há várias décadas. Sem ver-

bas do Governo, sem emendas e com muita disposição, todos os anos os fiéis da 
Paróquia se dedicam com ensaios preliminares constantes e exaustivos. São Jovens, 
idosos e crianças que com muita alegria realizam este trabalho bonito que encanta 
a todos que assistem. No dia 03 de abril, sexta-feira santa, a partir das 09 horas, em 
frente à Paróquia Maria Imaculada na EQ 15/17 do Guará II, vale a pena assistir a 
Via Sacra ao vivo. Se você quiser participar da encenação, compareça, aos sábados, 
14h em frente à Paróquia e junte-se à turma.

 Reunião do 
Conselho 
Comunitário de 
Segurança do Guará 

Nesta quarta-feira, no Auditório do 
Icesp, ocorreu uma importante reunião 
da comunidade do Guará com os órgãos 
de segurança da cidade. Uma minuciosa 
exposição foi feita pelo Comandante da 
4a DP. Vários moradores se manifestaram. 
Quem não foi, perdeu. Outras reuniões 
acontecerão. Participe.  Cidadania é isso, 
participar dos momentos importantes da 
cidade.

Anjos Azuis
A exposição fotográfica “anjos azuis, 

crianças autistas” é um convite à reflexão 
e lança luz a um assunto que muitas vezes 
fica de lado nas conversas e análises mais 
profundas. Vale a pena visitar.  Será no Par-
kshopping, no dia 31 de março - 19h. Co-
loque na agenda.
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A ampliação do Passe Livre no Dis-
trito Federal foi tema de audiên-
cia pública, hoje, no plenário da 

Câmara Legislativa. Os cerca de 200 estu-
dantes presentes tiveram espaço para falar 
sobre suas necessidades e expectativas com 
relação ao transporte público.  O depu-
tado Israel Batista defendeu que o Passe 
Livre seja estendido até depois de um ano 
da conclusão do ensino médio. “É preciso 
garantir ao estudante a continuidade dos 
estudos, com o benefício para que ele pos-
sa frequentar o pré-vestibular ou um curso 
profissionalizante. Dificilmente esse jovem 
sai da escola e vai direto para a universida-
de”, falou.

 A estudante do 3º ano do ensino mé-
dio Luiza Abreu, de 16 anos, afirmou que 
a liberdade de mobilidade contribui para 
a formação do cidadão. “Gostaria de pedir 
para que os senhores considerem a questão 
do Passe Livre irrestrito porque, sem ele, 
vocês estão limitando o futuro do país e, 
enquanto o futuro for limitado, o Brasil não 
vai para frente”, disse dirigindo-se à mesa.

 Segundo o vice-presidente regional da 

União Nacional dos Estudantes (UNE), 
André João Costa, a rotina dos jovens é re-
pleta de ocupações que vão além da esco-
la. "Nós queremos fazer cursos de línguas 
e outras atividades extracurriculares para 
conseguir chegar à universidade. Hoje a 
educação não se limita às aulas regulares”, 
reivindicou.

 Para João Karp Martins, coordenador-
-geral do Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) da Universidade de Brasília (UnB), 
muitos alunos faltam aulas ou deixam de 
participar de projetos da faculdade por não 
poder pagar a passagem de ônibus. “O di-
reito de estudar que o Estado garante tem 
que vir junto com o direito de ir e vir. Afi-
nal, nós participamos de muitas ativida-
des”, contou.

Clóvis Antônio Jacob, diretor-geral 
do DFTrans, assinalou que a ampliação 
do Passe Livre será analisada, mas que no 
momento não há recursos orçamentários 
para isso. “Uma das medidas para saber 
se há viabilidade é implantar o sistema de 
controle. Ele permitirá saber exatamente 
quantas vezes o estudante está utilizando 

o Passe Livre por meio de uma identifica-
ção da face. Precisamos também melhorar 
o sistema. O ideal é que o estudante possa 
validar o seu cartão em vários locais, como 
banca de revista ou agência bancária, por 
exemplo. Esse seria um importante avan-
ço”, reconheceu.

 O subsecretário de Políticas e Projetos 
de Mobilidade da Secretaria de Mobilidade 
do DF, José Ribamar Góes, diz que enten-
de a reinvindicação, mas que o orçamento é 

limitado. “Não podemos perder de vista as 
questões financeiras. Mas estamos abertos 
a examinar todas as propostas”, pontuou.

 A subsecretária de juventude da Secre-
taria de Políticas para a Criança, Adoles-
centes e Juventude, Aline Bezerra, colocou 
a pasta à disposição para atuar como inter-
locutora junto ao governo. “Vamos promo-
ver este debate a partir das entidades estu-
dantis, dos conselhos de juventude e levar 
para o governo”, propôs.  

Professor Israel defende 
ampliação do Passe Livre 
Deputado organiza audiência pública e propõe lei para estender  
o benefício em um ano após a conclusão do ensino médio pelos alunos do DF

Deputado Professor Israel protocolou dois projetos de lei: um estende o Passe Livre 
para os estudantes por mais um ano, e outro que assegura todos os outros benefícios 

concedidos por igual período, como o pagamento de meia-entrada em eventos

EDUCAÇÃO
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Para quem gosta de Chico Science 
& Nação Zumbi vai gostar tam-
bém do projeto Banda Toca NZ, 

do Guará, cover do cantor pernambuca-
no. O tributo tem a participação também 
de músicos de outras bandas autorais de 
Brasília. A principal motivação para reali-
zar esse projeto vai muito além de home-
nagear e fazer releituras, mas também dar 
continuidade em raízes diversas da músi-
ca que inclui o maracatu, ciranda, coco, 
assim como as manifestações culturais, 
políticas e sociais.

Para Fernanda Rosa, uma das percus-
sionistas da banda, o movimento Man-
guebeat, que surgiu no início da década 
de 90 em Recife e que mistura ritmos 
regionais nordestinos com rock, hip hop, 
funk e música eletrônica, “possibilita a 
ligação transformadora e renovadora. 
através da música, poesia da dança, e dos 
outros diversos gêneros da musica brasi-
leira e pernambucana reunindo grandes 
bandas e artistas”. Ela completa dizendo 
que Chico Science e sua banda, a Nação 
Zumbi, foram os criadores do “mangue-
beat”, uma mistura de rock pesado, rap 
e tambores de maracatu. Para a banda 
ícone Chico Science, que completaria 
49 anos no dia 13 desse mês, é memória 
viva, protagonista e exemplo de um dos 
principais movimentos da música brasi-
leira dos últimos anos, apontando novos 
rumos para a cultura popular, para o ma-
racatu e para a diversidade cultural e mu-
sical, juntamente com outros gênios da 
música, como Fred Zero Quatro, que fa-
zem também analogias sociais e políticas 
propagando a música de conteúdo real e 
crítico no Brasil. 

Mulheres que tocam 
Em vários ritmos, a inserção das mu-

lheres em papéis de destaque no cenário 
musical é demorada e  costumam ser asso-
ciados ao prazer masculino, ou ainda, está 
ligada à desvalorização da mulher, como 
pessoa. O predomínio masculino e a falta 
de espaço para as mulheres ainda é eviden-
te. Mas, dentro da banda TOCA NZ essa, 
situação é diferente. As percussionistas 
Luciana Bigui e Fernanda Rosa conquis-
taram seu espaço musical e representam 
no Guará e em Brasília a atitude feminina 
“Mangue Girl” na força dos tambores, no 
espetáculo do Tributo a Science Nação 
Zumbi com a Banda Toca NZ.  Elas atuam 
em outros grupos percussivos articulando 
e homenageando a diversidade de gêneros 
musicais, como representantes dos tam-
bores de alfaia. Assim, trazem a cena per-
nambucana para a cidade. Sem a presença 
feminina, o grupo não teria tambores de 
Alfaia e ficaria impossível desenvolver o 
projeto que envolve também o maracatu, 
coco, ciranda entre outros ritmos e que 
homenageia a incrível obra do inesquecí-
vel Chico Science e Nação Zumbi. 

Desafios
O público do Guará e de Brasília é fiel  

e interage com a banda. Porém, Fernanda 
conta que há muito pouco espaço e incen-
tivo para shows no Guará. A banda conse-
gue apoio de outras cidades. O principal 
desafio do grupo para manter-se na ativa é 
continuar na luta pela defesa e valorização 
das bandas, na ampliação de direitos dos 
artistas e músicos. Fernanda conta que o 
mercado atual da música esvazia as possi-
bilidades da autopromoção do artista ou 

do músico, que retrata a realidade através 
da música, seja na expressão, estilo, atitu-
de ou na poesia. Segundo ela, as rádios e 
gravadoras investem pesado nas canções 
de apelo fácil e sem nenhum conteúdo ou 
reflexão de identidade. “Os desafios do 
público que procura música de conteúdo 
revolucionário giram em torno dos aspec-
tos democráticos, na construção de uma 
cultura que tange direitos, acessos e bene-
fícios”, reforça a percussionista.

O grande desafio no cenário musical 
para as bandas covers que reproduzem um 
trabalho crítico de bandas e cantores que 
revolucionaram a música no Brasil é a va-
lorização. Para a banda Toca NZ, “o que 
mudou nesse cenário desde a morte do 
cantor Chico Science foi a visibilidade dos 

artistas no mundo da música, a contribui-
ção para profissionalização das bandas e a 
presença mais efetiva das mulheres no es-
paço musical, além de haver mais inclusão 
musical de grupos culturais e populares 
do cenário brasileiro e pernambucano”.

Histórico da banda 
Tudo começou em 2008 com o proje-

to Chico Science Couver. Desde 2011, a 
banda assume a seguinte formação: Edgar 
Rasta na Voz, Anderson no órgão, Lucas 
dos Anjos no baixo, Fernanda Rosa, Lu-
ciana Bigui e Eduardo Carvalho na per-
cussão, Diogo Moreno no Samplers (em 
música, é um software ou um hardware 
dedicado, feito para armazenar amostras 
de áudio) e Beto Oliveira na Guitarra.  

Banda Toca NZ mantém vivo 
Chico Science e Nação Zumbi
POR LÍGIA MOURA

Banda Toca NZ é uma das poucas que mantém a tradição do manguebeat no DF
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No dia 12 de março a escritora Onã Silva 
foi homenageada com o Troféu Mulher 2015 
pelo conjunto de suas obras e principalmen-
te pelas obras que dedicou à enfermagem.  
O evento foi realizado na Embaixada da 
França- Brasília, no Espaço Le Corbusier. 
O prêmio foi concedido pela Academia In-

ternacional de Cultura – AIC, presidida pela 
escritora, Meireluce Fernandes, na foto ao 
lado de Onã.  Estiveram no local homena-
geadas e familiares, autoridades, escritores 
e escritoras, jornalistas, embaixatrizes de di-
versos países, agentes culturais e instituições 
apoiadoras de cultura no DF.

Escritora Onã Silva é homenageada

Nos dias 21 e 22 de março, a Pra-
ça Central do CasaPark recebe a 
25ª edição da tradicional Feria de 

Artes, Antiguidades e Colecionismo. Com 
curadoria do antiquário Décio Andrade, o 
evento reúne os mais renomados e expe-
rientes antiquários e marchands de arte de 
Brasília. A cada edição, eles apresentam ao 
público da capital federal peças de coleção 
e raridades. A Feira de Artes, Antiguidades 
e Colecionismo do CasaPark acontece no 
sábado (21), das 10h às 20h, e no domingo 
(22), das 12h às 20h.

Entre os expositores que participam 
da edição de março da Feira de Artes, An-
tiguidades e Colecionismo, os antiquários 
Virgínia e Pedro Arruda levarão para o 

CasaPark esculturas em bronze, como “O 
beduíno”, de Franz Bergman, e o tributo 
a Salvador Dalí, “The anthropomorfic ca-
binet ou the anthropomorphic chest of 
drawers”, também em bronze. Os exposi-
tores Glória e Marco Lima, especializados 
em objetos de arte, apresentarão na Praça 
Central gravuras de Marcelo Grassmann e 
Alfredo Volpi, além de porcelanas, cerâmi-
cas, xicaras de chá, café e bules antigos. De 
seu acervo, com peças de várias épocas e 
origens, também serão expostos objetos de 
arte sacra em cerâmica, madeira e prata. A 
entrada para a Feira de Artes, Antiguidades 
e Colecionismo do CasaPark é gratuita e 
livre para todos os públicos. Mais informa-
ções pelo telefone: 3403-5300.

Feira de 
antiquários 
e marchands 
no CasaPark

AGILIZE SEU PROJETO OU SUA OBRA
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Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light
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Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Devaneios tolos
Encontrei com o velho Caixa e 

fui logo querendo saber das novi-
dades. Para isso,  nos dirigimos ao 
nosso escritório (no Porcão) para 
mais uma reunião de emergência e 
tomar aquela gelada, que ninguém 
é de ferro.

A grande fofoca era a exonera-
ção do administrador Edberto Sil-
va, prontamente substituído pelo 
vice-governador, para evitar aque-
les devaneios tolos de alguns que 
querem a todo custo o tão almeja-
do cargo, mesmo sem a capacidade 
exigida.

Segundo o velho Caixa,  com 
isso agora vai ser uma briga de facão 
no escuro e salve-se quem puder.

Como trabalhar sério, sem a 
“politicalha” não faz parte do dicio-

nário dessa galera, é preciso descer 
muito para conseguir se nivelar a 
essa “tchurma”.  Então, a tendência 
é aumentar o número dos “adora-
dores do cargo vazio”.

A briga vai ser boa. Tem can-
didato aí que já atingiu o volume 
morto faz tempo, mas não se toca 
e continua tentando se manter em 
evidência e chega a ser ridículo nas 
suas tentativas de tentar descolar 
uma “boquinha”.

Depois de tanta coisa ruim, não 
é possível que venha alguém pior 
de que alguns que já ocuparam o 
cargo por aqui.

Se assim for, é melhor gritar:”-
God save the Guará!”  - plagiando o 
hino que os súditos ingleses cantam  
em louvor à rainha. 

Caixa Preta é um doce
Todos ficam perguntando como é o Caixa Preta na ver-

dade. Muitos podem até pensar coisas ruins do cabra, mas 
ele tem um bom coração.

Ele me chamava a atenção sobre essa alta do dólar. Tem 
muita gente chateada é com a elevação do preço do uís-
que, que hoje passou a ser a grande preocupação das clas-
ses mais abastadas.  De acordo com o velho Caixa, o rico 
é um mau cabrito e berra logo, mesmo a alta do dólar  não 
afetando  em quase nada o seu recheado bolso.

Já o pobre consumidor da boa cachaça, que de cara já é 
desmoralizada pelo próprio consumidor, ao pedi-la no bo-
teco recomenda em tom de gozação: ”Daquela que matou 
o guarda ou água que passarinho não bebe!”.

Só tem uma coisa que pobre toma mais que rico: leite, 
que apesar de tudo é um alimento bom e barato, levando-
-se em conta a grande quantidade de água que a ele é adi-
cionado nas leiterias.

Mas ninguém precisa se preocupar ainda, o preço do 
leite não será afetado pela alta do dólar!

Vamos rezar pra que não aconteça!

Azedo
Fazia um bom tempo que eu e o Cai-

xa Preta não íamos ao Porcão, mas agora 
passado esse período de festanças com o 
reinicio dos trabalhos demos uma passada 
por lá para matar a saudade daquele antro 
fétido e amado.

Segundo o Caixa Preta, o índice de safa-
deza humana vai desde a “feiúra” congênita 
até a deformação moral de quem nada tem. 
Não se fala aqui em bens materiais, mas em 
valores morais que parecem não fazer parte 
da vida de certos habitantes desse planeta.

Pobres idiotas. Nada tem para acres-
centar, e,  por mais que se esforcem ficarão 
sempre à margem de tudo que é decente.

O velho Caixa estava azedo, mas tive 
que concordar.

Dá nojo!
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